
./ ( 

l:STADO DO RIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

ETE DO PREFEITO 

DECRETO N° 5. 2" 3 ,DE 21 DE SETEMBRO DE 2007. 

EMENTA· Dispoe sobre 0 Transporte Escolar 
Municipal e tid outras 
providencias. 

o PREFEITO MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXlAS, 
no uso de suas atribuifoes !egais conferidas pelo Art. 51, Inciso IV, da Lei 
O~anica Municipal e . 

. considerando a necessidade de estabe!ecer um padrao de 
seguranfa para crianfas, ado!escentes e jovens do Municipio que utilizam 

) diariamen'te 0 transporte eSt'olar, ( 

DECRETA: 

TiTULO I 0 

DO TRANSPORTE ESCOIARMUNICIPAL 

c CAPtroW I 
DA REGUIAyfO 

Art. 1. 0 - 0 transporte escolar, operado exclusivamente em 
ambito municipal, reger-se-a por este Decreto e sua regulamentafao subseqiiente. 

Paragnifo Unico - Aplicar-se-d ao transporte escolar, no que 
couber, as dispoSZfoes contidas no Regulamento do Transporte Coletivo Municipal 
de Passogeiros, institufdo pela Lei Municzpal n.o 1.105/92, bem como toda 
legislafao federal e estadual pertinente 



    

 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

GABINETE  DO  PREFEITO 

D  E  C  R  E  T  O        N.º  5223    ,DE   21   DE   SETEMBRO  DE  2007. 

 

 

 

EMENTA: Dispõe  sobre o Transporte Escolar 
Municipal e dá outras 
providências.  
  

            
 

                               O PREFEITO MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS, 

no uso de suas atribuições legais conferidas pelo Art. 51, Inciso IV, da Lei Orgânica 
Municipal e 

considerando a necessidade de estabelecer um padrão de 
segurança para crianças, adolescentes e jovens do Município que utilizam diariamente 
o transporte escolar, 

 
D E C R E T A : 

 
 

TÍTULO  I 
DO TRANSPORTE ESCOLAR MUNICIPAL 

 
CAPÍTULO  I 

DA REGULAÇÃO 
 
 

Art. 1.º - O transporte escolar, operado exclusivamente em 
âmbito municipal, reger-se-á por este Decreto e sua regulamentação subseqüente. 

Parágrafo Único – Aplicar-se-á ao transporte escolar, no que 
couber, as disposições contidas no Regulamento do Transporte Coletivo Municipal de 
Passageiros, instituído pela Lei Municipal n.º 1.105/92, bem como toda legislação 
federal  e estadual pertinente 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CAPÍTULO  II 
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CAPiTuLO II 
DAUCENc;A 

Art. 2. 0 - 0 transporte escolar serdoperado mediante licen;a 
pessoal e intran.iferivel, emitida pelo Poder Publico, por veiculos com capacidade 
minima de 7 (sete)e mdxima de 52 (cinquenta edois) 11lgares sentados. 

. PardgrajoUnico - A licen;a terdvalidade de 12 (doze) 
meses, admitindo-se renova;oes sucessivas, porigual periodo. 

Art. 3. 0 - A licen;a serd concedida a pessoas fisicas ou 
juridicas que atendamcls disposi;oes deste De~to e sua regulamenta;ao 
subsequente. 

PardgrafO U nico - Gada veiclllo emoperarao possuird 
obrigatoriamente uma licen;a. 

( Art. 4. 0 
- 0 Poder Publico Municipal realizard 

semestralmente vistorias nos veiculos enos documentos dOJ licenciados. 

SE(;40 I 
Dos Requisitos paraOuto,!a e Renovarao da Iicen;a 

Art. 5. 0 - As pessoasfisicas e juridicas que pretenderem 
realizar transporte escolar no Municipio de Duque deCaxiasrieverao realizar 0 

licenciamento de cada veiculo empregado nesta atitJi.dade. 

Art. 6. 0 - A licen;a de cada veiculo serd intrangeri1)ef e 
vinculada d rela;ao de condutoreJ apresentada quando do licenciamento. 

Art. 7. 0 - Pam a obten;aoda licen;a para a realiza;ao de 
tran.porte escolar e sua renova;ao,o pleiteantedeverd fer 0 veiculo aprovado em 
inspe;ao de seguran;a realizada pelo Poder Publico, preencher todosos pressupostos 
constantes dos Artigos 136, 137 e 138 do G6digo de Transit(J'Brasiieiro, e atender 
aos seguintes requisitos: \ 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

GABINETE  DO  PREFEITO 

DA LICENÇA 
 

Art. 2.º - O transporte escolar será operado mediante licença 
pessoal e intransferível, emitida pelo Poder Público, por veículos com capacidade 
mínima de 7 (sete) e máxima de 52 (cinqüenta e dois) lugares sentados. 

Parágrafo Único – A licença terá validade de 12 (doze) 
meses, admitindo-se renovações sucessivas, por igual período. 

 
Art. 3.º - A licença será concedida a pessoas físicas ou 

jurídicas que atendam às disposições deste Decreto e sua regulamentação subseqüente. 
Parágrafo Único – Cada veículo em operação possuirá 

obrigatoriamente uma licença. 
 
Art. 4.º - O Poder Público Municipal realizará 

semestralmente vistorias nos veículos e nos documentos dos licenciados. 
 
 

SEÇÃO  I 
Dos Requisitos para Outorga e Renovação da Licença 

 
 

Art. 5.º - As pessoas físicas e jurídicas que pretenderem 
realizar transporte escolar no Município de Duque de Caxias deverão realizar o 
licenciamento de cada veículo empregado nesta atividade. 

 
Art. 6.º - A licença de cada veículo será intransferível e 

vinculada à relação de condutores apresentada quando do licenciamento. 
 
Art. 7.º - Para a obtenção da licença para a realização de 

transporte escolar e sua renovação, o pleiteante deverá ter o veículo aprovado em 
inspeção de segurança realizada pelo Poder Público, preencher todos os pressupostos 
constantes dos Artigos 136, 137 e 138 do Código de Trânsito Brasileiro, e atender 
aos seguintes requisitos: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
I – Autônomos: 
     a) Carteira de Identidade; 
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=~~j~t:SINETE DO PREFEITO 

I - Autonomos: 
a) Carteira de ldentidade; 
b) CPF; 
c) Titulo de Eleitor; 

d) Comprovante de Residencia; 
e) Carteira de Habilitafiio (Categoria tV''); 
j) Inscrifiiode AutOnomo junto d Previdencia S ocia~· 
g) Regularidade de Recolhimento do ISS; 
h) Certidoes Negativas Civeis e Criminais, da J ustira 

Comum e Federa~ extrafdas n"a Comarca onde residiu nos liltimos 10 (deiJ anos; e 
i) ldentijicafiio e comprovafiio de titularidade do veiculo 

que ira operar. 
II - Cooperativas: 

. a) Ala da Assembliia Ceral da Constituifiio, 
registrada na JUCERJA; 

b) Relafiio dos cooperativados, com indicafiio de nome, 
identidade, CPF e nlimero de matricula; 

c) Ab}ara de Localizafiio e Funcionamento; 
o d) Compro1}afao de Regularidade com 0 ISS; 

e) Registro no Cadastro Na,'-ional de Pessoas Jurfdicas 
(CNPJ); 

C j) Relafiio dos condu!ores devidamente habilitados, sendo 
que todos devem preencher as exigencias do Inciso I supra, nos termos do presente 
Decreto; 

g) Ata da Assembliia que admitiu 0 requerente como 
cooperativado; e 

h) Relafiio dos veiculos e respect iva comprovafiio de 
titularidade dos cooperativados; 

III - Estabelecimentos deEnsino e Empresas 
Comcrcmk . ~ 

a) Contrato Social e suas alterafoes, devidamente 
arquivados nos orgiios competentes; 

b) Alvara de Llcalizafiio e Funcionamento; 
c) Registro no Cadastro National de Pessoas Juridicas 

(CNPJ); 
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     b) CPF; 
     c) Título de Eleitor; 
    d) Comprovante de Residência; 
    e) Carteira de Habilitação  (Categoria “D”);   
    f) Inscrição de Autônomo junto à Previdência Social; 
    g) Regularidade de Recolhimento do ISS; 
   h) Certidões Negativas Cíveis e Criminais, da Justiça 

Comum e Federal, extraídas na Comarca onde residiu nos últimos 10 (dez) anos; e 
   i)  Identificação e comprovação de titularidade do veículo que 

irá operar. 
II – Cooperativas: 
       a) Ata da Assembléia Geral da Constituição, registrada 

na JUCERJA; 
       b) Relação dos cooperativados, com indicação de nome, 

identidade, CPF e número de matrícula; 
       c) Alvará de Localização e Funcionamento; 
      d) Comprovação de Regularidade com o ISS; 
      e) Registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

(CNPJ); 
      f) Relação dos condutores devidamente habilitados, sendo 

que todos devem preencher as exigências do Inciso I supra, nos termos do presente 
Decreto; 

     g) Ata da Assembléia que admitiu o requerente como 
cooperativado; e 

    h) Relação dos veículos e respectiva comprovação de 
titularidade dos cooperativados; 

 
                                     III – Estabelecimentos de Ensino e Empresas 

   Comerciais: 
    a) Contrato Social e suas alterações, devidamente 

arquivados nos órgãos competentes; 
   b) Alvará de Localização e Funcionamento; 
   c) Registro no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas 

(CNPJ);      
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 

   d) Comprovação de regularidade fiscal com a Fazenda 
Municipal; 
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d) Comprovaftio de regularidade fiscal com a Fazenda 
Municipa~· 

e) Relaftio dos condutores devidamente habilitados, sendo 
que todos devem preencher as exigencias do Inciso I supra, nos termos do presente 
Decreto; e 

j) Relafao dos veiculos e respect iva comprovafao de 
titularidade; 

, 

§ 1. 0 - Os itens a serem verificados, que comportio a vistoria 
realizada pelo Poder Publico, serao devidamente dismminados oportunamente. 

§ 2. 0 - Deferida' a licenfa, por ato vinculado da 
Administrafao, sera emitido 0 compefenfe Alvara de Licenfa, que devera ser 
t¢ixacJ.o em local visivel no inferior do vefculo operador. 

§ 3. 0 - A licenfa contera caracferes na seguinte ordem: 
a) para Estabelecimenfos de Ensino - numero de serie de 

001 a 300 precedido das letras EE; 
b) para Empresas - numero de serie de 301 a 600 precedido 

das lefras EP; 
c) para Cooperativas - numero de serie de 601 a 1.000 

. 0 
preced-ido das letras COOP; e 

d) para Autdnomos - numero de serie de 1.000 em diante, 
precedido das lefras AT. 

Art. 8. 0 - 0 detenfor de licenfa que opere veiculo com 
capacidade actina de 7 (sete) lugares, ctga ocupaftio por crianfas de afe 10 (dez) 
anos ulfrapasse 2/3 (dois ferfos) de sua capacidade maxima, obrigatoriamenfe 
devera cadasfrar Ifm acompanhanfe de saliio. 

SE<;AO II 
Da 5 uspenslio ou Cassaflio da Licenfa 

. / lrt. 9. 0 - A licenfa podera ser Juspensa ou casJada, por 
meio de decistio fundamentada e assegurado 0 direito cio contraditr5rio e d ampla 
deJesa, nas seguinfes hipateses: 

I - ntio aprovtlftio do veiculo na visforia semestral ou 
extraordinaria, por descumprimenfo das exigencias e normas legais; 
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   e) Relação dos condutores devidamente habilitados, sendo 
que todos devem preencher as exigências do Inciso I supra, nos termos do presente 
Decreto; e 

   f) Relação dos veículos e respectiva comprovação de 
titularidade; 

§ 1.º - Os itens a serem verificados, que comporão a vistoria 
realizada pelo Poder Público, serão devidamente discriminados oportunamente. 

§ 2.º - Deferida a licença, por ato vinculado da 
Administração, será emitido o competente Alvará de Licença, que deverá ser afixado 
em local visível no interior do veículo operador. 

§ 3.º - A licença conterá caracteres na seguinte ordem: 
a) para Estabelecimentos de Ensino – número de série de 

001 a 300 precedido das letras EE; 
b) para Empresas - número de série de 301 a 600 precedido 

das letras EP; 
c) para Cooperativas – número de série de 601 a 1.000 

precedido das letras COOP; e 
d) para Autônomos – número de série de 1.000 em diante, 

precedido das letras AT. 
 
Art. 8.º - O detentor de licença que opere veículo com 

capacidade acima de 7 (sete) lugares, cuja ocupação por crianças de até 10 (dez) anos 
ultrapasse 2/3 (dois terços) de sua capacidade máxima, obrigatoriamente deverá 
cadastrar um acompanhante de salão. 

 
SEÇÃO  II 

Da Suspensão ou Cassação da Licença 
 

Art. 9.º - A licença poderá ser suspensa ou cassada, por meio 
de decisão fundamentada e assegurado o direito ao contraditório e à ampla defesa, nas 
seguintes hipóteses: 

 
I – não aprovação do veículo na vistoria semestral ou 

extraordinária, por descumprimento das exigências e normas legais; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
II – utilização do veículo para o transporte de cargas ilícitas 

ou transporte de passageiros diverso daquele estabelecido neste Decreto; 
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. II - utilizafao do veiculo para 0 transporte de cargas ilicitas 
ou transporte de passageiros diverso daquele estabelecido neste DUTeto; 

III - reincidencia de multas tipiftcadas como gravissimas pelo 
CI'B; 

IV - cancelamento de todas as licenfas vinculadas a pessoa 
fisica ou juridica do licenciado; 

V - falecimento do licenciado; 
VI - falencia ou dissolufao da pessoa juridica detentora da 

'licenfa; 
( 

. VII - alterafao do objeto social da pessoa jutidica para 
atividade que nao contemple 0 transporte escolar; e 

VIII - alterafao nas caracteristicas tecnolOgicas e na 
padrenizafao visual do veiculo, apris a vistoria. 

, ' C 

Pardgrafo Unico - Alim dos casos previstos neste Artigo e 
seus Incisos, outras hipriteses de suspensao ou cassarao da licenfa poderao ser 
estabelecidos oportunamente. 

( 

CAPirvLO III 
DAOPERAc40 

-' 

SE(;AO I 
Dos Condutores 

c 

Art. 10 - S omente poderao condutlr os veiculos de 
transporte escolar condutores previamente cadastrados junto ao Municipio que, para 
tanto, deverao: 

'V"· , 

I - ter idade superior a 21 (vinte e um) anos; 
II - possuir Carteira Nacional ~ Habilitarao na Categoria 

III - ser aprovado em cuno especializado, para condufao de 
escolares, tendo em seu conteudo nOfoes de "Direfao Difensiva'~ 'Relafoes 
Humanas" e 'Primeiros S ocorros': ministrados por entidade auton'zaria para 
tanto; 

IV - ser contribuinte individual (auttJnomo) ou, se 
empregado, ter seu contrato de trabalho regularmente ftrmado e a CTP S 
devidamente assinada; e 

V - nao ter cometido nenhuma irifraf-ao grave ou gravissima, 
-, --,- -. ~ : .. -':'/n~-I" nNW 4'."f.'w·:iu WlpAiar Aumntp. f)f uitim(),f 12 (do7e) meses. ---
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III – reincidência de multas tipificadas como gravíssimas pelo 
CTB; 

IV – cancelamento de todas as licenças vinculadas a pessoa 
física ou jurídica do licenciado; 

V – falecimento do licenciado; 
VI – falência ou dissolução da pessoa jurídica detentora da 

licença; 
VII – alteração do objeto social da pessoa jurídica para 

atividade que não contemple o transporte escolar; e 
VIII – alteração nas características tecnológicas e na 

padronização visual do veículo, após a vistoria. 
Parágrafo Único – Além dos casos previstos neste Artigo e 

seus Incisos, outras hipóteses de suspensão ou cassação da licença poderão ser 
estabelecidos oportunamente. 

 
CAPÍTULO  III 

DA OPERAÇÃO 
 

SEÇÃO  I 
Dos Condutores 

 
Art. 10 – Somente poderão conduzir os veículos de transporte 

escolar condutores previamente cadastrados junto ao Município que, para tanto, 
deverão: 

I – ter idade superior a 21 (vinte e um) anos; 
II – possuir Carteira Nacional de Habilitação na Categoria 

“D”; 
III – ser aprovado em curso especializado, para condução de 

escolares, tendo em seu conteúdo noções de “Direção Defensiva”, “Relações 
Humanas” e “Primeiros Socorros”, ministrados por entidade autorizada para tanto; 

IV – ser contribuinte individual (autônomo) ou, se 
empregado, ter seu contrato de trabalho regularmente firmado e a CTPS devidamente 
assinada; e 

V – não ter cometido nenhuma infração grave ou gravíssima, 
ou ser reincidente em infrações médias durante os últimos 12 (doze) meses. 
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Art. 11 - 0 licenciado aut(}nomo podera cadastrar um 
condutor por licenfa que lhe for vinculada e, no mdximo, 2 (dois) motoristas 
auxiliares. 

ParagrafO Unico - Dude que devidamente cadastrado, 0 

motorista auxiliar podera dingir qualquer veiculo vinculado a licenfa concedida. 

Art. 12 - Cumpridos todos os requisitos deste Decreto e 
demais legisla[oes aplicdveis, 0 condutor recebera a Licenfa rle Auxiliar de 
Transporte (CAT) que contera, alim dos seus 'dados, os dados da licenfa a que 
estqa vinculado, conforme modelo a ser fornecido pelo Municipio. 

§ 1. 0 - 0 motorista auxiliar tambim deverd possuir a 
Licenfa de Auxiliar de Transporte (CAT), a qual exibira a inscrifao 
(MGTORISTA AUXILIAR': ~ 

§ 2. 0 - 0 motonsta auxiliar Jomente podera condurir 0 

veiculo licenciado aplis 0 privio cadastramento a ser requerido pelo licenciado ao 
Municipio, que emitird a necessaria autorizartlO em ate 72 (setenta e duas) horas 
contadas a partir da entrada do pedido. 

Art. 13 - A Licenfa de Auxiliar de Transporte do 
Condutor podera ser cancelada, nos termos do quadro de infraroes e punifoes 
contidas neste Deereto. 

SEC40 II 
Da 5 ubstituifao dos Condutores 

Art. 14 - Os condutores poderao ser substituidos a qualquer 
tempo pelo licenciado, atendido 0 disposto no Art. 15 subseqiiente, por meio da 
privia atualizafao da relafao de condutores junto ao Porle,. Publico. 
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Art. 11 – O licenciado autônomo poderá cadastrar um 
condutor por licença que lhe for vinculada e, no máximo, 2 (dois)  motoristas 
auxiliares. 

Parágrafo Único – Desde que devidamente cadastrado, o 
motorista auxiliar poderá dirigir qualquer veículo vinculado à licença concedida. 

 
Art. 12 – Cumpridos todos os requisitos deste Decreto e 

demais legislações aplicáveis, o condutor receberá a Licença de Auxiliar de 
Transporte (CAT) que conterá, além dos seus dados, os dados da licença a que esteja 
vinculado, conforme modelo a ser fornecido pelo Município. 

§ 1.º - O motorista auxiliar também deverá possuir a Licença 
de Auxiliar de Transporte (CAT), a qual exibirá a inscrição “MOTORISTA 
AUXILIAR”. 
                                § 2.º - O motorista auxiliar somente poderá conduzir o 
veículo licenciado após o prévio cadastramento a ser requerido pelo licenciado ao 
Município, que emitirá a necessária autorização em até 72 (setenta e duas) horas 
contadas a partir da entrada do pedido. 

  
Art. 13 – A Licença de Auxiliar de Transporte do 

Condutor poderá ser cancelada, nos termos do quadro de infrações e punições contidas 
neste Decreto. 

 
 

SEÇÃO  II 
Da Substituição dos Condutores 

 
 
Art. 14 – Os condutores poderão ser substituídos a qualquer 

tempo pelo licenciado, atendido o disposto no Art. 15 subseqüente, por meio da 
prévia atualização da relação de condutores junto ao Poder Público. 
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caracteristicas: 

dois) lugares; 

cia lotafao; 
c c 

velocidade e tempo; 

SEc;Ao III 
Dos Veicl,llos 

Art. 15 - Os veiculos deverao atender as seguintes 

1-possuir no minimo 7 (sete) e no maximo 52 (cinqiienta e 

II - possuir cinto de seguranfa e assento em numero igual ao 
( 

III - ser dotado de equipamento registrador instantaneo de 

W - possuir registro como veiculo de passageiro; 
V - submeter-se a vistoria semestra4· 
VI - possuir lanternas de luZ amarela dispostas nas 

extremidades da parte superior dianteira e ianternas de luZ vermelha dispostas nas 
o 

extremidades superiores da parte traseira; 
VII - exibir a licenfa no vidro dianteiro do veiculo; 

c: VIII - exibir 0 numero _da licenfa, bem como dos demais 
identificadores determinados pelo Poder Publico na lataria e vidr(Js dos veiculos; 

IX - ser dotado de seguro de acidentes pessoais por 
passageiro e contra terceiros, no valor de 500 UFDC; 

X - possuir saida de emergencia; 
XI - possuir certificado de dedetizafao do veiculo renovado.,~ 

anualmente; 
XII - ter documento de propriedade ou posse legitima em 

nome do lz~·enciado. 

Pardgrcifo Unico- Os 7)eiculos com capacidade superior a 25 
(vinte e cinco) passageiros deverao ser dotados de rodagem dupla de fcibrica no eixo 
traseiro. 

o 

.; . . , " 
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SEÇÃO III 
Dos Veículos 

 
Art. 15 – Os veículos deverão atender às seguintes 

características: 
I – possuir no mínimo 7 (sete) e no máximo 52 (cinqüenta e 

dois) lugares; 
II – possuir cinto de segurança e assento em número igual ao 

da lotação; 
III – ser dotado de equipamento registrador instantâneo de 

velocidade e tempo; 
IV – possuir registro como veículo de passageiro; 
V – submeter-se a vistoria semestral; 
VI – possuir lanternas de luz amarela dispostas nas 

extremidades da parte superior dianteira e lanternas de luz vermelha dispostas nas 
extremidades superiores da parte traseira; 

VII – exibir a licença no vidro dianteiro do veículo; 
VIII – exibir o número da licença, bem como dos demais 

identificadores determinados pelo Poder Público na lataria e vidros dos veículos; 
IX – ser dotado de seguro de acidentes pessoais por passageiro 

e contra terceiros, no valor de 500 UFDC; 
X – possuir saída de emergência; 
XI – possuir certificado de dedetização do veículo renovado 

anualmente; 
XII – ter documento de propriedade ou posse legítima em 

nome do licenciado. 
Parágrafo Único – Os veículos com capacidade superior a 25 

(vinte e cinco) passageiros deverão ser dotados de rodagem dupla de fábrica no eixo 
traseiro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



ESTADO DORIO DE JANEIRO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

~~~A'~INETE DO PREFEITO 

SEcAo IV 
Da Vistona 

ot 

Art. 16 - S emestralmente sertlO realizadas vistorias nos 
veiculos, abrangendo a documentaftlo dos Izcenciados, motoristas auxiliares e 
acompanhantes, quando couber. 

§ 1. 0 - 0 veiculo ntlo aprovado em vistoria terd sua licenfa 
suspensa, sendo concedido 0 prazo de ate 6 (seis) meses de prazo para a 
regularizaftlO, sob pena de. cassaftlo. 

§ 2. 0 - 0 Poder Publico dard publicidade ao ca!enddrio de 
vistoria. 

§ 3. 0 - S omente podemo realizar a vistoria os veiculos que 
c 

estiverem com toda a documentaftlo !egalmente exigida e tenham pago a Taxa de. 
Fiscalizafiio de Transporte de Passageiros, con/onne Art. 194 e seguintes da Lei 
n. o 1.664, de 28 de novembro de 2002. 

o 

SE{;AO 1/ 
Da Substituifao do Veiculo 

Art. 17 ' - os vefculos podertlo ser substituidos a qualquer 
tempo, uma vez cumpridas as exigencias deste Decreto. 

PardgrajO Unico - A baixa de veiculo para substituiftlO 
realizada dentro . dos prazos estipulados pelo Municipio nJo impicard em cassaftlo 
da licenfa. 

SE<;AO VI 
Dos .Au:A:iliares e Acompanhantes de S alJo 

Art. 18 - S tlO obrigafoes dos auxiliares e acompanhantes de 
saliio do transporte escolar do Municipio de Duque de Caxias: 

I - portar e apresentar, sempre que for exigida, quando em 
seroifo, a Licenfa de AU:>..iliar de Transporte (CAT); 

\ 

o 



    

 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

GABINETE  DO  PREFEITO 

SEÇÃO  IV 
Da Vistoria 

 
Art. 16 – Semestralmente serão realizadas vistorias nos 

veículos, abrangendo a documentação dos licenciados, motoristas auxiliares e 
acompanhantes, quando couber. 

§ 1.º - O veículo não aprovado em vistoria terá sua licença 
suspensa, sendo concedido o prazo de até 6 (seis) meses de prazo para a 
regularização, sob pena de cassação. 

§ 2.º - O Poder Público dará publicidade ao calendário de 
vistoria. 

§ 3.º - Somente poderão realizar a vistoria os veículos que 
estiverem com toda a documentação legalmente exigida e tenham pago a Taxa de 
Fiscalização de Transporte de Passageiros, conforme Art. 194 e seguintes da Lei n.º 
1.664, de 28 de novembro de 2002. 

 
 

SEÇÃO  V 
Da Substituição do Veículo 

 
 
Art. 17 – os veículos poderão ser substituídos a qualquer 

tempo, uma vez cumpridas as exigências deste Decreto. 
Parágrafo Único – A baixa de veículo para substituição 

realizada dentro dos prazos estipulados pelo Município não impicará em cassação da 
licença. 

 
SEÇÃO  VI 

Dos Auxiliares e Acompanhantes de Salão 
 

 
Art. 18 – São obrigações dos auxiliares e acompanhantes de 

salão do transporte escolar do Município de Duque de Caxias: 
I – portar e apresentar, sempre que for exigida, quando em 

serviço, a Licença de Auxiliar de Transporte (CAT); 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



I 

"--' 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
'. PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

DO PREFEITO 

II - tratar com urbani dade os colegiais transportados e seus 
responsdveis; 

III - orientar a entrada e a saida dos colegiais transportados, 
pela porta dianteira do veiculo; 

IV - andar sempre uniformizado, quando em seroifo; e 
V - portar identifica;ao, mediante tTachd. 

CAPfroLo IV 
INFRA(JJES E PUNI(J)ES 

SEc:AO I 
Sistema de Punifao 

Art. 19 - Os infratores das disposifOes deste Decreto, 
resguardado 0 direito, ao contraditrino e a ampla defesa, stfjeitam-se as seguintes 
penalidades: (1) 

v I - advertenda; ~ 

II - multa; 
III - perria ria Carteira de Auxiliar de T ransporte; e 
IV - cassafao da Licenftl: 

Art. 20 - As iifrtlfoes serao divididas em !res grupos: 
I - infrafoes dos licenciados; 
II - infrafOes dos condutores; e 
III - infrafoes rifCrentes aos vefculos. 

§ 1.0 - lrifrafoes dos licenciatlos poderao gerar advertendas, 
multas ou perda de todas aJ autorizafoes vinculadas ao itifrator. 

§ 2. 0 - I rg;""aroes dos' condutores poderao gerar advertendas, 
mliitaspara 0 licenciado e perria ria Carteira de Auxiliar de T ransporte. 

§ 3. 0 - Infra;oes referentes ao veiclilo poderao gerar 
advertendas, mll/tas ao licenciado e cassafao da licenfa vinculada ao veiculo 
irregular, coriforme 0 caJo. 



    

 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

GABINETE  DO  PREFEITO 

II – tratar com urbanidade os colegiais transportados e seus 
responsáveis; 

III – orientar a entrada e a saída dos colegiais transportados, 
pela porta dianteira do veículo; 

IV – andar sempre uniformizado, quando em serviço; e 
V – portar identificação, mediante crachá. 
 
 

CAPÍTULO  IV 
INFRAÇÕES E PUNIÇÕES 

 
SEÇÃO  I 

Sistema de Punição 
 

Art. 19 – Os infratores das disposições deste Decreto, 
resguardado o direito ao contraditório e à ampla defesa, sujeitam-se às seguintes 
penalidades:   

I – advertência; 
II – multa; 
III – perda da Carteira de Auxiliar de Transporte; e 
IV – cassação da Licença. 
 
Art. 20 – As infrações serão divididas em três grupos: 
I – infrações dos licenciados; 
II – infrações dos condutores; e 
III – infrações referentes aos veículos. 
 
§ 1.º - Infrações dos licenciados poderão gerar advertências, 

multas ou perda de todas as autorizações vinculadas ao infrator. 
§ 2.º - Infrações dos condutores poderão gerar advertências, 

multas para o licenciado e perda da Carteira de Auxiliar de Transporte. 
§ 3.º - Infrações referentes ao veículo poderão gerar 

advertências, multas ao licenciado e cassação da licença vinculada ao veículo irregular, 
conforme o caso. 
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.~ ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
.. . PREFEfTURA MUNIC!PAL DE DUQUE DE CAXIAS 

~~~",.u.NETE DO PREFEITO 

Art. 21 - As pumfoes serao proporcionalmente aplicacias 
segundo os seguintes termos: 

GRAU DE 
INFRA(AO 

Gl 
"G2 
G3 
G4 
G5 

PUNIy40 

Advertencia 
Multa 
Multa 
Multa 
CaSSafaO cia Licenfa 

SE<;AO II 
D as Itifrafoes 

l/ALOR/ Ay40 

Advertencia 
0,5 UFDC 
1,0 UFDC 
1,5 UFDC 

CassaIfto 

Art. 22 - Sao irifrafoes dos licenciados: 
a) nao manter regularizado 0 registro de Auxiliares de 

T ransportes junto ao Municipio ...................................................................... Gl; 
o b) nao ctpresentar ao Municipio OJ do(umentos solidtado.r, 

devidamente renovados dentro do prazo legal....... .......... ........ .... .... ..... ............ G3; 
c) descumprimento cias regulamentafoes baixadas pelo Poder 

Publico ...... ............ ........ ....... ..... .... .... ... ........ .... ..... ....... .......... ............... ... ... G4,-
d) manter em seroifo condutor nao tinculado ao veiculo 

-~ conduiJdo .................................................................................................... G4,· 
'-" e) nao cumprir as exigencias e sanfoes nos prazos e formas 

estabelecidas ....... .... ... ........... ...... ... ..... ...... ...... ... ... ......... ..... ........ ... .............. G5; 
j) manter em servifo condutor nao autorizado pelo Municipio 

... ...... ................... ...... ....... ....... .............. ...... ....... ...... .... ....... ..... ..... ........... ... G5. 

. Art. 23 - Sao irifrafoes referentes aos lJeiculoJ: 
a) trcifegar Jem chave do bagageiro ................................ Gl; 
b) manter em mau eJtado as eJtruturas interna e externa do 

vefculo, como: 
1. Piso ................................................................... Gl; 
2. Frisos ...................... ....... ............................ ... .... Gl; 
3. Ausencia de antiderrapante no piso e escadas ....... Gl; 



    

 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

GABINETE  DO  PREFEITO 

Art. 21 – As punições serão proporcionalmente aplicadas 
segundo os seguintes termos: 

 
GRAU DE 
INFRAÇÃO 

PUNIÇÃO VALOR/AÇÃO 

G1 Advertência  Advertência 

G2 Multa  0,5 UFDC 

G3 Multa 1,0 UFDC 

G4 Multa 1,5 UFDC 

G5 Cassação da Licença Cassação 

 
 

SEÇÃO II 
Das Infrações 

 
Art. 22 – São infrações dos licenciados: 
a) não manter regularizado o registro de Auxiliares de 

Transportes junto ao Município ......................................................................G1; 
b) não apresentar ao Município os documentos solicitados, 

devidamente renovados dentro do prazo legal .................................................. G3; 
c) descumprimento das regulamentações baixadas pelo Poder 

Público ........................................................................................................ G4; 
d) manter em serviço condutor não vinculado ao veículo 

conduzido .................................................................................................... G4; 
e) não cumprir as exigências e sanções nos prazos e formas 

estabelecidas ................................................................................................ G5; 
f) manter em serviço condutor não autorizado pelo Município 

.................................................................................................................... G5. 
 
Art. 23 – São infrações referentes aos veículos: 
a) trafegar sem chave do bagageiro ................................ G1; 
b) manter em mau estado as estruturas interna e externa do 

veículo, como: 
 1. Piso ................................................................... G1; 
 2. Frisos ................................................................ G1; 
 3. Ausência de antiderrapante no piso e escadas ....... G1; 
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EST ADO DO RIO DE JANEIRO 
..• PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

~~:r"'luINETE 06 PREFEITO 

4. Forro do teto e da lateral (c01iforme 0 caso) .......... Gl; 
5. Isolamento do motor............... .............. .............. Gl; 
6. utaria ............................................................. G 1; 
7. ] anelas ..... ..... .......... ................. .................... ..... G1; 

<-

c) bancos em mau estado quanto ao est~famento e 
estrutura....................................................................................................... G1; 

d) trcifegar com difCito na transmissao ... ...... ............ ..... G1; 
e) ausencia de indiCafao nos locais apropriados de numerafao 

determinada pelo Municipio ............................................................ ~............. G2; 
j) trcifegar com ausencia ou mau estado do pdra-choque. G2; 
g) trcifegar com ausencia ou defeito do macaco .. ............. G2; 
h) trcifegar com ausentia ou defeito cia thave de roda ..... G2; 
i) trcifegar tom ausenaa ou defeito do cinto de seguranfa cia 

drvore de transmissao (quando for 0 caso) ............. ...... ...... ...... ..... .... ............. G2; 
J) nao manter dedetizafao e limpeza do veiculo ............ 0. G2; 
kJ trqfegar com oleo llazando ........................................ G2; 
~ i!uminafao dificiente au inexistente nas !anternaJ, farozj e 

faroletej~ nas sina!izafoes do freio enos indicadores de mudanfa de direfao ...... G3; 
m) veiculo com taracteristicas aiteradas sem autorizafao do 

Municipio ....................................................... :..... ...................................... G3; 
n) trcifegar sem vidros ou com os mesmos trincados .......... G3; 
0) trqfegar sem espelhos retrovisores ou com os mesmos 

danificados ............................................................ .............. ......................... G3; 
p) trcifegar com ausencia ou mau funcionamento dos 

limpadores de pdra-brisas .................. ............................ .............................. G3; 
q) trcifegar com ausencia ou mau funcionamento do velocfmetro 

......... ....... ...... ...... ..................... .............................................. ...................... G3; 
r) trafegar tom d~feito no feixe da mola (quando for () caso) 

... .... ......................... ....... ........ .. .............. ..... ........ .. ................................. ..... G3; 
j) trcifegar sem triangulo de JinaliZClfao .......................... G3; 
t) nao apresentar 0 veiculo em condifoes para vistoria do 

D ETRAN ou do Municipio na data marcada para tal..... .... ...................... G3; 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE DE CAXIAS 

GABINETE  DO  PREFEITO 

 4. Forro do teto e da lateral (conforme o caso) .......... G1; 
 5. Isolamento do motor ........................................... G1; 
 6. Lataria ............................................................. G1; 
  7. Janelas .............................................................. G1; 
 
c) bancos em mau estado quanto ao estofamento e 

estrutura....................................................................................................... G1; 
d) trafegar com defeito na transmissão .......................... G1; 
e) ausência de indicação nos locais apropriados de numeração 

determinada pelo Município .......................................................................... G2; 
f) trafegar com ausência ou mau estado do pára-choque . G2; 
g) trafegar com ausência ou defeito do macaco ............... G2; 
h) trafegar com ausência ou defeito da chave de roda .....  G2; 
i) trafegar com ausência ou defeito do cinto de segurança da 

árvore de transmissão (quando for o caso) .....................................................  G2; 
j) não manter dedetização e limpeza do veículo ............. G2; 

k) trafegar com óleo vazando  ........................................ G2; 
l) iluminação deficiente ou inexistente nas lanternas, faróis e 

faroletes, nas sinalizações do freio e nos indicadores de mudança de direção ...... G3; 
m) veículo com características alteradas  sem autorização do 

Município  ................................................................................................... G3; 
n) trafegar sem vidros ou com os mesmos trincados .......... G3; 
o) trafegar sem espelhos retrovisores ou com os mesmos 

danificados ................................................................................................... G3; 
p) trafegar com ausência ou mau funcionamento dos limpadores 

de pára-brisas  ............................................................................ G3; 
q) trafegar com ausência ou mau funcionamento do velocímetro 

.................................................................................................................... G3; 
r) trafegar com defeito no feixe da mola (quando for o caso) 

.................................................................................................................... G3; 
s) trafegar sem triângulo de sinalização .......................... G3; 
t) não apresentar o veículo em condições para vistoria do 

DETRAN ou do Município na data marcada para tal ............................... G3; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



c 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
f-'=~'-l 

PREFErrUR.f~ fliHJNiCiPAL DE DUQUE DE CA){u~.S 

'~~f"",, .... W'"t\lETE DO PREFErrO 

u) nao ielentijicar 0 lJeicu/o cOf!for;ne deter;ninado pela 
SL.-:n-)AN tr'??,. I":' '" •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• \UTJ) 

l) trqfegar com OJ tintOJ de J~~uran_((J .rtf/OJ ott indi.rponilJeir 
para 0 UJO dOJpasJageiros ............ ..................... .................. . ............. .......... G3; 

',.\ ' ·" 'I,·· f:(;,n ,,_, " "~,M ' )').;',·'1' / /' -/-'l''NI/l~/:-;';P1/lo /)'\A/'e ... ·o dr) fume/f'O oU 0/,,/ n v!J l,!-ff {"(JlI! t v(..vI4t-V jJ u"""."\:',,·,,> L'v,~1 " " .'" j'v", ·f-- ... ' 

ruido; alem do padrao detennilZadopelaJ autmidadeJ com,petenteJ .... 00 . . ... ..... .. . (G3; 
u) trq!e<-~ar (om Clt/Jelzcia ou matt jimciOlzamento de bt-tz/na 

rd· •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• IJ..]J"'", 

.y) tn;ifegar com aUJi:'ncia, deJeito ou carga vencida do extintor 
de incendio ......................................................... .................................... ........ G4; 

z) trqfegar com ausencia ou difeito no tacogrqfo .............. G4; 
aa) excesso de lotafao em l)eiculoJ ................................. G4; 
bb) tn·!fogar Jem portaJ Ott mante-laJ em matt eJtado de 

funcionaJJJento .............................................................................................. G4; 
a~ trqflgar com attJencia de pnettJ reservaJ ou pneuJ liJOJ~ 

ainda qtte reJervas ........................................................................................ G4; 
dd) trqftgar com aUJ-encia ott matt ,fimcionamento dOJ fi'eioJ 

.. .. .. .. ~ ......... " " " 0 ~ ......... ~ .... " " .............. ,. ~ .. " • " .. .. ~ " " ~ <" ~ ~ ~ ., ~ ... ~ fl • ........ ~ ~ ~ ...... ~ ........ .. .. .. .... .............. .... ., .... ~ .... " .................................. 0 ~ .. " , . G .... ~ (f'::;;"4J," 

11) trq/egar com attJena~1 ou maufuncionamento do l)elocimetro 
. ( 1;& 

.............................. ............................................................................................................... .................................................. ... .... .............. t!....1.7, ilJ 

!!1!J trqfegar com attJencia ou mau eJtado ' dOJ amortecedore.r 
ft--::.fl . ......................................... ..... .. ...... .... .......................................................... ~ u, 

hh) nao cadaJ'trar 0 nolJO lJeicttlo a Jer utilizado na operaftfo 
com comprOlJafao -de po.rJe jttJta anteJ do inicio da operarao e dentm do prazo 
e.rtipulado pelo Municipio ...... .... ... ................... .... ...... ........ ..... ... ..... ....... ..... .. 65; 

_Art. 24 - Sao i'!.fraroeJ riferenteJ (!OJ C01zdutoreJ: 
a ) fi' ""J'li' flWif1'/O erl 'Prl.'iC f) ell',· 'jj,t/I,'(N' '1 n" .. , ~", I., .1, . V.; ( 00 ... "" ... ,"'''" •••• .., ..... ..... .... 0 .. .. 

b1)' rZio ·'''1{7i/P!' .'l""".1"nt ·() 0 "(;'I"' ·'Z',·/, /, "" "!'T/':Il ,if) 1>1,)MT.;iZ/·,li,/7(! 1-711 
v v 11~·."f I-'v l tA,I.I'j, / lA.·lt (/ ~, // Xli U ~Vi-'l v/""H/ t."l"V V"'I' L/lvl/~) VV4'rV'~ f I VV' 

local apropriado .... ........ ........... .......... ................. .... ........ ...... ....... .... ..... ..... ... Gl; 
[~ manter lJeiOt/OJ eJtacionadoJ fora dOJ pontoJ daJ eJ(()iaJ 

pa""/! 0 ',1'2"b·at·'que e deJ'e 1'2'Jb'a1"'lU{! dnj' /l 11J~'20" (;:;; . .l'fu- vll1- / . II. / ~." .... / ",u .. v" il/I. lb.J •••••••• (o ... . . .. ... o ... o<' .. e~ .................... .. . .. f' .... ~,.".L- .:.d; 

\ 

o 
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GABINETE  DO  PREFEITO 

u) não identificar o veículo conforme determinado pela 
SETRAN  ................................................................................................ G3; 

v) trafegar com os cintos de segurança sujos ou indisponíveis 
para o uso dos passageiros  ........................................................................... G3; 

x) trafegar com veículo produzindo excesso de fumaça ou ruído, 
além do padrão determinado pelas autoridades competentes ................... G3; 

w) trafegar com ausência ou mau funcionamento de buzina 
.................................................................................................................... G4; 

y) trafegar com ausência, defeito ou carga vencida do extintor de 
incêndio  .................................................................................................. G4; 

z) trafegar com ausência ou defeito no tacógrafo .............. G4; 
aa) excesso de lotação em veículos  ................................. G4; 
bb) trafegar sem portas ou mantê-las em mau estado de 

funcionamento .............................................................................................. G4; 
cc) trafegar com ausência de pneus reservas ou pneus lisos, 

ainda que reservas ........................................................................................ G4; 
dd) trafegar com ausência ou mau funcionamento dos freios 

.................................................................................................................... G4; 
ee) trafegar com veículos que apresentam defeitos na direção 

.................................................................................................................... G4; 
ff) trafegar com ausência ou mau funcionamento do velocímetro 

.................................................................................................................... G4; 
gg) trafegar com ausência ou mau estado dos amortecedores 

.................................................................................................................... G4;  
hh) não cadastrar o novo veículo a ser utilizado na operação 

com comprovação de posse justa antes do início da operação e dentro do prazo 
estipulado pelo Município ............................................................................. G5; 

 
Art. 24 – São infrações referentes aos condutores: 
a) fumar quando em serviço ........................................... G1; 
b) não manter durante o serviço o cartão de identificação no 

local apropriado ............................................................................................ G1; 
c) manter veículos estacionados fora dos pontos das escolas para 

o embarque e desembarque dos alunos  .................................................. G2; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



(~ abaJtecer 0 veitHlo eJtando com alHlZos ....................... G2; 
e)faiar ao celuiar enqumzto dirige .................................. G2; 

.I) trqf~~a1~ produ;,jndo uso abuJil)O ou indezJido cia bu;,jna, 
farol alto ou aparelhoJ Jonoros ................................................ ...................... G2; 

g) e.ftadonar em fila dUj}/a j}ara embarque e deJembarque 
rrv . 

....... . .............. .. ............................................ . ...................... .. .. . .. . .. . , .. .... .. ..... 1J.JT6J) 

b) arran~,(Jr COl'll 0 l'(:ialio de !?Jar!.einl JC17:! qtfC OJ" alunoJ 
eJtr:/am del}Zaamen!e .fentados ou tenham deJembarcado total mente .................. G3; 

z) incentiz}ar ou disputar (orndas em meio d liiagem ......... G3; 
J) aband01zar 0 7)eitulo em meio d viagem .... ~ ................... G3; 
k) praticar atittides incom}enientes, degradantes e im01;ais nos 

pontoJ daJ escoias e de.rtino ou durante a l'iagem .~ .......................................... Gd).; 
() Irq/egar com portal'" abertas ............ .... ....................... G4J; 
m) con!iuzir 0 veiculo de maneira agre.fJilJa, coloeando em rirco 

a integridade fisica dos alunos ............................................................. ........... G4; 
n) nao pararjunto ao meiojio para embarque e deJembarque 

.................................................................................................................... G4; 
( 

7L1/r /'" l ' 'ih ';~ "'1 (-.~'1J ·-,r-".la ':\/{'/J1214 '1- ' -7l ·-0d· 
"-, _tb i'lb [".!/b(J uU ' __ '~tU.f ~~ ~ LU_Vbl b i-Zj)&v .. .. ... ..... , ., ........ . ...... . .. ... .... ....... , ........... .. . .. .. (iJJ ") 

j'J) resttitando desla iJ?j1"areJo leJc,lo (mpomi Ot! })atl'imonz~zl ao 
cliente ...................................................................... ................................... G5; 

q) zngerzr bebidas alcodlicas ou outras substdndaJ 
entotpecentes, em Jer~'ifo ou babitualmente .............................. '...................... (;5; 

1) portar ou manter qualquer e,rpecie de arm!;! " .« . .. . . .. .... r(;;5; 

Art. 25 - ReilUideluias serao punzaas do Jeguinte modo: 
I - sez~r (6) infrafo(!s Gl no mesmo semestre ................... G5; 
II - cinco (5) il!fi'ClFOeS G2 no. mesmo semeJtre ............... . G§,' 
III - quatm (4) i'?/rariJeJ G3 no mesmo Jemestre .... , .... «(;5; 
j7y .. 7 t,'~i;" ('3) .';~/1;:" 7";:;''' " ;(:'.::Jl M /) /./"'(! \''''''''r:'l ,.'o·''''7e I' i e,,!,} (r::.? v - 1 v.l .'.' t /~1 1 ( ... ~Ul'.\ \.J/ c' l't U /t , / /1 -' .1 v l l . ~. U ~ .. . ..... . .. ..... '-i,' J'. 
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d) abastecer o veículo estando com alunos ....................... G2; 
e) falar ao celular enquanto dirige .................................. G2; 
f) trafegar produzindo uso abusivo ou indevido da buzina, farol 

alto ou aparelhos sonoros ...................................................................... G2; 
g) estacionar em fila dupla para embarque e desembarque 

.................................................................................................................... G2; 
h) arrancar com o veículo de maneira sem que os alunos estejam 

devidamente sentados ou tenham desembarcado totalmente .................. G3; 
i) incentivar ou disputar corridas em meio à viagem ......... G3;  
j) abandonar o veículo em meio à viagem ........................ G3; 
k) praticar atitudes inconvenientes, degradantes e imorais nos 

pontos das escolas e destino ou durante a viagem ............................................ G4; 
l) trafegar com portar abertas  ....................................... G4; 
m) conduzir o veículo de maneira agressiva, colocando em risco 

a integridade física dos alunos ....................................................................... G4; 
n) não parar junto ao meio-fio para embarque e desembarque 

.................................................................................................................... G4; 
o) desautorizar ou recusar documentos à fiscalização do 

Município ou Guarda Municipal  ................................................................. G4; 
p) resultando desta infração lesão corporal ou patrimonial ao 

cliente  ......................................................................................................... G5; 
q) ingerir bebidas alcoólicas ou outras substâncias entorpecentes, 

em serviço ou habitualmente  .................................................... G5; 
r) portar ou manter qualquer espécie de arma  ................ G5; 
 
Art. 25 – Reincidências serão punidas do seguinte modo: 
I – seis (6) infrações G1 no mesmo semestre ................... G5; 
II – cinco (5) infrações G2 no mesmo semestre ............... G5; 
III – quatro (4) infrações G3  no mesmo semestre ......... G5; 
IV – três (3) infrações G4  no mesmo semestre ............. G5. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



v 

o 

sHe/fo JJJ 
D OJ Rut/noJ 

Art. 26 -DC! pl1.11zraO (abe recurJO a /lttloridade j\1ui'iiClpal 
de TrlinJito, denim do J)mzo de 15 (qtlinze) d2~!J colzk!.doJ do recehimclZlo da 
flotificaalo. j' J 

Art; 27 - 0 procedimento para 0 qferecimento de recurJO Jera 
diJtiplinado porDecreto. 

TiTULO II 
'DAS DISPOJICOES GERA!.S E TRr'h1\JSITORIAS 

.' 

_Art. 28 - OJ executoreJ desta atilJidade del!erao adequar-Je ds 
dil/JoJ'i{/ie.r do pre.rente Dec/''Ctoj denllo do })ra:;o de 60 (rCJJe12I(j) diaJ; {(m/{fd(lJ da 
/.J -7/- _. l") c -n !' b '" ' / 1 '-' '" n (,J.U.i'C! (,·e JUtl j );..! tUvt:y&!r,. 

Art; 29 - OJ detentoreJ da izi'enfa detJerUO apreJentar, 
m'!forme Joltiitafao pretia do Municipio, movimento operational de sua frota, 
abrangendo OJ seguinteJ itenJ:origem, deJtino, lJiagem realizada,. qttilometra<-~em 
/)ermrrida, j)eriodo de Open!fc!o e mtmero de tralZJportado / dia. 

Art. 30 - EJte Decreto entra em 1)tgor na data de Jtfa 
ptfbli(af~o, ret'ogadaJ aJ {ErpoJ~riJeJ em contrario. 

/1 tie 
Jete/izoro de 2007. 
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SEÇÃO III 
Dos Recursos 

 
Art. 26 – Da punição cabe recurso à Autoridade Municipal 

de Trânsito, dentro do prazo de 15 (quinze) dias contados do recebimento da 
notificação. 

 
Art. 27 – O procedimento para o oferecimento de recurso será 

disciplinado por Decreto. 
 
 

TÍTULO   II 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E TRANSITÓRIAS 

 
 
Art. 28 – Os executores desta atividade deverão adequar-se às 

disposições do presente Decreto, dentro do prazo de 60 (sessenta) dias, contados da 
data de sua publicação. 

 
Art. 29 – Os detentores da licença deverão apresentar, 

conforme solicitação prévia do Município, movimento operacional de sua frota, 
abrangendo os seguintes itens:origem, destino, viagem realizada, quilometragem 
percorrida, período de operação e número de transportado/dia. 

        
Art. 30 – Este Decreto entra em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 
 
 

Prefeitura Municipal de Duque de Caxias, em   21   de     
         setembro   de   2007. 
 
 

   WASHINGTON  REIS 
  Prefeito Municipal 


